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O geoprocessamento consiste em um conjunto de técnicas as quais estão relacionadas ao 

tratamento de informações espaciais, utilizando-se da coleta de dados, armazenamento e análise. O 

uso e aplicação desta ferramenta nos permite a elaboração de documentos cartográficos através de 

levantamentos e processamentos das informações sobre a superfície terrestre com base nas 

coordenadas geodésicas. O presente estudo teve como principal objetivo o levantamento 

planialtimétrico do Instituto Federal do Paraná de Quedas do Iguaçu (IFPR). Uma das contribuições 

deste trabalho foi e implantação do marco geodésico denominado Guarita, obtido a partir de 

observações com um receptor geodésico pelo método relativo estático e processado em relação às 

bases do IBGE de Guarapuava, Maringá e Chapecó. Outras duas contribuições foram o 

levantamento do perímetro da área e o levantamento da trilha ecológica. Ambas atividades 

utilizaram equipamento GPS topográfico com método relativo cinemático, tendo como base 

utilizada para o processamento o marco Guarita anteriormente levantado. O resultado final destas 

atividades gerou um mapa com coordenadas plano-cartesianas UTM que nos permitem avaliar a 

extensão da área ocupada pelo IFPR, a partir deste mapa estão sendo elaborados planos de ação 

para implantação da trilha ecológica com objetivo de educação ambiental.  O mapa final servirá 

como mapa planialtimétrico para gerenciamento e planejamento da área do IFPR, visto que até o 

momento não existe nenhum produto como este disponível. Estas atividades foram desenvolvidas 

em conjunto com alunos do IFPR e do PET Engenharia Florestal. 
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